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9 A PALAVRA NA FRASE 
SINTAXE 
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MÓDULOS CONTEMPLADOS 


SSUJ - Sujeito 
SPRE - Predicado 


os " 


CURSO 


STVA - Transitividade Verbal 
STAA - Termos/Acessórios 


EXTENSIVO 20417 
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CAPÍTULO 
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mes alvos (e) 


para dd precis jamos daminar as estruturas da Língua Portuguesa, e é isso que 





cometare V de 5r8 Nessa primeira parte da sintaxe do período 
simples, ceito dhra que mais adiante possamos aplicá-los na 
práti Sr 











O QUE É SINTAXE? 





3) F= SOON 


Para compreendermos melhor o que é sintaxe, precisa 
bem simples e claro em mente. e Aso Ka 


SINTAXE É Um CONTUNTO 
DE REGRAS QUE DETERMINAM 


QUALQUER TIPO DE LiNGuUasem. 


Aqui nós estamos falando da Lingua Portuguesa, claro, mas outras 
linguagens também possuem a sua sintaxe, ou seja, as suas regras. Um bom 
exemplo é a linguagem computacional, que possui sua própria sintaxe. É bom 
lembrar que na língua que nós falamos (e em outros idiomas também), essas regras 
são muitas vezes discutíveis, pois os gramáticos discordam entre si. No entanto, 
algumas regras de sintaxe estão acima de qualquer dise Ssão, pois, cz Q-séjam 
quebradas, o enunciado se torna incompreensível: 


O] 
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BEBER UM COPO AQUA DE PRECISO UM. 





FRASE 
INCOMPREENSI VEL 
—P VIOLA AS REGRAS 

DE SINTAXE 


OON 


No caso acima, facilmente percebemos que a frase possierros de sintaxe, 
sendo praticamente ninteligivél. Só € conseguimos. end “Wi, [-sel/significado, após 
colocarmos Bady 007, + em ordem, ou sei de acordo com as regras 
de sintaxe: “Preciso bebe dota? |) VÁ | “4 E 

JUN SS) 

Antes de seguirmos- “adiante, DA A “discutir alguns termos que 

usaremos constantemente no-estudo da: sintaxe. O primeiro deles é enunciado: 





CNUNCIADO, 


—DAL6O Que E 


DITO OU ESCRITO. ' 
—P PODEM SER; 
Ny — FRASES 
— ORAÇÕES 


O — PeríoDOS 
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Saba! O) 


, N , = . A ; 
está se berg ntan O quais são as diferenças que existem entre eles. Pois bem, 
ainda que sejarm-eg Nceitos similares, eles possuem diferenças entre si. Vamos ver 


N 


A) ) 
cada na eles, komM ndo pela frase. Uma frase é um enunciado que possui uma 





Oo 
Interrogativas O emissor faz uma pergunta (?) na 

K/ 

LBA 


Ethos 





Imperativas O emissor pede ou orden 


Uma oração não deixa deser uma frase, porém é uma se que gira em 
torno de um verbo. Assim sefido, se uma frase possuir ur mais verbos, ela 
também pode serCofsiderada uma ofação. Por fim, ai mos que definir o 
período. Um ceiodo - j frase e estrutura/ e olta de uma oração. O 
período pode se : osto. Ele será um período simples quando tiver 
apenas uma oração (nesse “tambér amado de oração absoluta). 


Por fim, se o período possuir mais de uma oração, será chamado de período 
composto. 
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4 Enunciado completo. 
Sud Ter ou não ver: 
O. 


PERIODO 


+ 





Frases que aram em 


orno de um ou mais 
verbos. 4 


TERMOS DA ORAÇÃO 


Observe ó/esquema abaixo,eôm a divisão dos termos da oração. Pois bem, 
começaremosZZelos terpios: essenciais: o sujeito e o predicado. 


É im 
mesalva.com 


Todos os direito reservados O Me Salva! 2017. 


m$aba! O 
/N 


TERMOS DA ORAÇÃO 


Al edi Sureico 
1) ESSENUAIS is» PREDICADO 
BIT” c0MPLEM. 
O virEro O NOMINAL 


“erre “o 
INDIRETO op PAS. 
' ADTUNTO 

3) ACESSO RIOS (— 40 ADTUNFO ADV. SIVA 


APOSTO 


2) INTEGRANTES «+ 


Para escrevermos ou f E Md U ma oração pres EnnRE seno mínimo duas 


coisas: sujeito e /p cd ont é de! (conceito à 
verdade. Mas acre é faz iss SO todo sato do té RAL 


(T — em 


predicado, quer ver? Qu” o aaa 


e 


CU. QUERO UMA AGUA MINGRAL. 





SU I6GITO 
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R PRODICADO Va 
tomar 


) 


stranho, né? E, é 
comprar uma simples 
água mineral lido A Ss vs précisa afór Amar ar 0 des com com sujeito e 


mes alvos (e) 


nome “Eu” é o sujeito e “quero uma água mineral” é o predicado 
da oração a ima. Vamos então dar uma olhada no conceito de sujeito e de 
predicado. /D e-Bea Q com os gramáticos Celso Cunha e Lindley Cintra (1984), 
a 'é/0 ser sobre O. qual se faz uma declaração; o predicado é tudo aquilo que 

ar ainda mais claro, vamos lembrar da definição da aula da 








ARÍTEUA 
RA 





De 

* SuzEiTO: E O TERMO com Oo 
QUAL O VERBO CONCORDA EM 
NUMERO E PESSOA. id 


PREDICADO: E O TERMO DA ORA- 
CÃO QUE FAZ uma AFIRMA 


CÃO SOBRE O SuUzEiIro, 





/ A V” ao “q * / / J ] ] / , ] 
/ / o” A / | | / I ( ] 
/ Á 

l / e 


Como podemos - fertébor, A dos 4 détiníções “diferentes, mas não 
necessariamente conflitantes. Na/ verdade, as- -duas estão corretas e são 
complementares entre si. Você pode escolher aquela que você acha mais simples 
e/ou mais fácil. Na verdade, você não precisa decorar a definição de sujeito se você 
não quiser. O que importa é que você saiba identificá-lo na oração. Muitas vezes, 
saber a definição pode ajudar (e muito!) nesse sentido. Uma boa dica de como 
descobrir o sujeito de uma oração, é fazer a pergunta “Quem é que...?” para o verbo. 
A resposta será o sujeito. Retomando o exemplo anterior, seria algo mais ou menos 
assim: “Quem é que quer uma água mineral?” A resposta é “Eu”, logo, “Eu” é o 
sujeito dessa oração. 


SUJEITO A 


SUJEITO SIMPLES 





y O sujeito simples. é ques que possui apenas um núcleo, ôU teia, é quando 
o predicado se ia idpe nas um pronome ou a um substantivo (ou qualquer 
outra dláss&d vras EA ncionando como sujeito na frase): 


Te! 


É nm 
mesalva.com 


Todos os direito reservados O Me Salva! 2017. 











O 





No exemplo acima, os núcleos do sujeito composto são “tia Zina” e “Lúcia”. 





SUJEITO O M) 
le-ser identificado de 


S NUU 






Esse tipo de sujeita 
duas maneiras diferentes: 





SU EITO Ocro, ELíprico, DESINEN- 
CiAL PODE SER IDENTIFICADO PE- 


LA PLEXÃO DO VERBO Ou PELA 
SUA PRESENÇA EM OUTRA ORAÇÃO, 





I N o o, - E 
SN: mo 






Como a A ds 1 et A stã.e tá eres na primeira oração, não tem motivo 
O á S ração, seria uma redundância. 
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por cold: da Sósnênci Vi pa 
/ EITC "IN 1 à INADO | 


Às vezes, o verbo não se refere a algo específico. Nesses casos, O A vem 


“na 3º pessoa do plural, ou 
” na 3º pessoa do singular, com o pronome “se” 





MM 


Confira os exemplos: "º ASO Sa 


E]. 


[ (necsase DE ATENDENTES - 


SUSGITO INDETERMINADO 
Lo 39 PESSOA DO SINGULAR +SE" 


CONTARAM OUTRA VERSÃO DOS FATOS PARA mim- 
SUILITO INDETERMINADO 
Lo 39 PESSOA DO PLURAL 


ERV: 
(9) Ve à 
O 
q o” 
E 
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“Os verbos haver, fazer e ir quando indicam tempo tran ta o 





hover, anoitecer, 





“O verbo ser, quando indica tempo em geral 









rhoradxiiar se junta 
a um verbo em uma forma nominal (infinitivo, partcipio“e derúndio), a 
dO, da passa para o outro verbo, como podemos ver nó quadro abaixo: 


TA) 
Al 
Lo 4 t 
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Saba! O 


[+ mPESSOALIDADE NAS LOCUÇÕES 
TT » 


VERBAIS 
| TT ,.. 
/ como | PODIA HAVER | NTO MEDO 


«a 
como | PoDiAX [HAVER] TANTAS ES- 
PERANÇAS. =" 





EO ka 


OQ d-a- aja 


P. 


Ou seja, a impessoalidade do verbo “haver” eontamida DO 
“podia haver”. 





cluição verbal 








PREDICADO o 

Se olharmos no dicionário, “predicado”/pode Ser a acterística ou um 
atributo de algo ou - intaxe ado é aquilo /9 firma algo sobre o 
sujeito, o que não dei a relação como sentido comum da palavra: uma 
espécie de atributo. Ass O -sujeito, o predicado-pode ter diferentes 
classificações: predicado , prédicado nominal e predicado verbo-nominal. 


PREDICADO VERBAL 


Como o próprio nome diz, terá um verbo como núcleo: 





A 


Nessa oração, o verbo “extrair” indica a ação. Poré ; Dtovar ho, 
sem nenhum complemento que venha em seguida, nád faz | ahoa Veja 
E H (q! z H L 4 
A ficaria a frase sem o complemento: “O fotógrafo oxtraiu"=ES g=quê”? Por 
ISS 


nara sa 7 o funcionamento do predicado ps precisamos 
compreender antes néeito de transitividade verbal. 
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NTRANSITIVO (VD) 








S1m sentido completo, que não precisa de complemento verbal 
: hão. Observe a manchete do exemplo abaixo: 


CUBA. Ex-presidente comemora aniversário com chefes de Estado 


Fidel aparece em público aos 90 anos 


E Pa 


vana. Antes disso, Fidel uma década por uma crise 
com 61 havia publicado o «artigo de saúde. 





VERBO TRANSITIVO (VT) 





O verbo transitivo, também conhecido simplesmente pu VT (não é Vale 


Transporte :p) é o verbo que precisa de entoverbal para fazer sentido, 
UU E 
oe 





como é o caso ER 








No exemplo acima, o verbo buscar não possui sentido completo sozinho. 
Quem busca, busca algo, logo, esse é um verbo transitivo. 


Os verbos transitivos se dividem em três diferentes grupos: os VTD's, os VTI's 
e os VTDI's. Nossa, mais classificações? Sim, mais classifica . Calma, comg na 
maioria das vezes, você não precisa decorar “nada é pej as ebret ue 
compreender o processo. Continue junto com a gente, ilendo:scapostila e assistindo 


NEENA. 
as aulas ,) a 


á 





y VERBO TRANSITIVO DIRETO (VTD) 
, (SO) 
de verbo que 











8: CA 
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meSalvas (60) 
PROCISSÃO jRECÚNE | MOTOCICLISTAS. 
SU FEITO ni 


PREDICADO 
VERBAL 


Quem reune, reune algo ou alguém. Logo, o verbo reunir não precisa de 
preposição para se unir a seu complemento. A esse tipo de complementosdaremos 
o nome de Objeto Direto, ou, simplesmente OD. 


VERBO TRANSITIVO INDIRETO (VTI) 


É o verbo que precisa de complemento e se junta a ele-por meio de uma 
preposição. Nesses casos, a preposição funciona como um espécie de “ponte” entre 
o verbo e o complemento. 


Observe o exemplo abaixo; 


PARA CONTINUAR 





Na oração acima, o verbo “precisar” necessita de complemento, que, por'sua 
vez, precisa estar ligado tao) verbo por meio de uma preposição: “de ajuda”. Esse 
tipo de complefmento se chama Objeto Indireto, ou simplesmente OI. 
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VERBO TRÂNSITIVO DIRETO E INDIRETO (VTDI) 


N 


Esso Áipo: ia verbo precisa de dois complementos ao mesmo tempo, por isso 
ele precisã tanto de um OD como de um O!: 


Ô 


| N 


PORTO ALEGRE, QUINTA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2016 . 
— wwwmetrojomal.com.br 


“ Mulheres acusam 
Trump de assédio | 


Eleições. “NYT” publica depoimentos de duas vítimas afirmando que o candidato 
| republicano tentou abusar delas sem consentimento em diferentes épocas 


ON y) 


No exemplo acima, o verbo “acusar” precisa de dois complementos: quem 


acusa, acusa alguém de algumarcoóisa. Nessa oração, “Trump” é o OD e “de assédio” 
é o Ol. 


PREDICADO NOMINAL 


Agora que terminamos de estudar o predicado verbal, vamos dar uma 
olhada no predicado nominal. O predicado nominal é um pouco mais simples, mas 
não é por isso que ele mereça menos atenção. Ao invés de ter um verbo como 
núcleo, o predicado nominal vai ter como centro um nome que indica alguma 


característica do sujeito. Para ligar esse sujeito e o núcleo do predicado nominal, 
precisamos de um verbo de ligação (VL): 




















o 
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/ 
meS alva; 
dr É 
À) 
D 


gra DE Ligação 


=p NÃO INDICAM AÇÃO, mas ojestavo] vo 
SUSEITO; 

ey FAZEM A |LIGAÇÃO [ENTRE DOIS Termas. 
O SUSEITO é SUAS CARCTERISTI Cas . 


EXEMPLOS: SER, ESTAR, PERMAN 
R- + VAR... io 





Essas características que são atribuídas ao sujeito por meio do verbo de 
ligação são chamadas na sintaxe de predicativo do sujeito. Vamos dar uma olhada 
em alguns exemplos de orações que t Dossuam um ER nominal, 

o ' 


É muito som. 
PREDICATIVO 


DO 
SUJEITO 


(ESTE LAVRO, 


SUJEITO 











PREDICADO 
NOMINAL 


ADO PERMANECEU, CALADO - 





SUSGTO ni PREDICATIVO 





to 2 AM 
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mes alvos (e) 








Nes com mais calma e pensarmos pela lógica, seria muito 
sia nominal como “este livro muito bom”. Parece que falta 


A vestibulanda andava A vestibulanda andava até No primeiro exemplo, o 
preocupada. o local da prova. verbo andar é um VL. 


ndo exemplo, o 
a omadar é um 
O Die ação. 


A vestibulanda A vestibulanda continuava AN 
continuava pre /) a andar. r 


Perceberam a diferença? Logo, não adianta sair decorando lista de verbos 
de ligação, viu? Precisa compreender a dinâmica e o funcionamento do predicado 
nominal. 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


Esse é o predicado diferentão, porque ele Hab á ist a ne fobr a lu 
erb 


ele é verbal e nominal ao mesmo tempo! O predicado 
núcleos: um verbo e um nome. O predicado verbótnomin e nbé ém Vai sratuela 
estrutura que estudamos lá no predicado nominal: o pre Jr ati do su jeito. Só que 
aqui, ao invés de se referir ao sujeito por meio de unfvéfbo a facão, ale-vairfazer 
Eh avés de um verbo de ação! Ou seja, é como se fosse um predicado nominal 

ac scou? Esse tipo de predicado leva o nome de predicado 


só que com verbo de 
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m$aba! O 


NOS ÍAMOS, QUIETOS, PELA CALÇADA: 
VERBO des "vii 


E O 
/ AÇÃO (VI) SUJEITO 


SOFIA M€ OLHOU, APAVORADA -, 
VERSO e: breni Vo 


AÇÃO LVTD) su seio 


fa 


SOON 
ace) 


ASO Ka 
cs 
COMPLEMENTO NOMINAL 


Assim como alguns verbos alguns o Maço e adje A (as vezes até 
advérbios), precisam de um E dp para ij, sanidçic na frase, vindo em 


geral acompanhacoder 7a Waao- / 4h, 4 DAE y 


À EPIDEMIA DE DENGUE JA ATINGE 1£o CIDADES. 


COMPLEMENTO 
NominNAL. 


EL6 AINDA NÃO ESTAVA CONSCIENTE DOS FATOS: 


COMPLEMENTO pa 
NOMINAL 


O 4 U 






" quanto a palavra “consciente” ficam mais 
dia nominais. 
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meSalvas (ee) 
TERMOS pfgênios 


retomada do que estudamos até agora? Dê uma olhada nos 
páginas anteriores dessa apostila. Até aqui, estudamos os 
ão Cs SE Dicelcado), além dos termos integrantes da 
eto direto)“ Agora vamos estudar os termos acessórios da 
EB a nominal; djunto adverbial e aposto. 














Para que essa classificação fique mais clara, pense na roupa que você veste 
diariamente: a calça e a camiseta seriam os termos essenciais, pois você não pode 
sair de casa sem eles. Quer dizer, até pode, | mas vamos combinar, seria | “pouco 







Srédiada: o seu tênis ou seu sapato seriam os e etmios inteára 1 e 
essenciais, mas eles precisam integrar a sua termo si você 
machucaria seus pés e passaria frio. Ou seja, até: existem; jorações sem 
complementos verbais, mas elas são raras. Finalmente, os termos"acessórios: eles 
são a sua mochila. Dependendo do lugar que você vai, até pode ir sem ela, mas as 
vezes ela pode fazer uma falta danada. Assim são os termos acessórios: muitas 
frases até podem existir sem eles, mas a sua presença fazem toda a diferença. 


Por fim, também vamos Gstudar (6) vocativo, que não sé encaixa em nenhuma 
dessas classificaçõés/ Poty quê? Porque / ele é considerado pelos gramáticos um 
termo independente da oração. 21) UlUU/ VU TO 


ADJUNTO ADNOMINAL 


Basicamente, adjunto adnominal é tudo aquilo que acompanha o 
substantivo. sua função é especificar e caracterizar o substantivo. Pode ser um 
adjetivo (ou locução adjetiva), um artigo, um pronome adjetivo, um numeral, ou 
ainda, uma oração adjetiva. Calma, esse último nome pode soar um pouco estranho, 
mas nós vamos estudá-lo logo adiante. Para A À EO vamos pi di 


olhada em alguns exemplos: N o. 
a: féma ( ro Te 
(a 
N E s 3 ço ia 
É! E Rx a 
A TO 
na EA 
hi ZA, . Pd 











/ == ( 4 


a 


ZZ 


Gm 
mesalva.com 


Todos os direito reservados O Me Salva! 2017. 


Saba! O) 


VENDAS FRUSTRAM OS LOS ISTAS - 


ARTIGO 


Ly ADIUNTO 
ADNOMINAL 


TI REGISTROU GRANDE MOVIMENTO DE 


ADSETIVO CAN Di DATOS - 
4 . 
ADSUNTO 
ADNOMINAL | 


No primeiro exemplo, temos o artigo “os” e o adjeti) ande” como 
adjuntos adnominais. Eles estão caracterizando o substantivo da-frase 





ADJUNTO ADVERBIAL = TEN 
,” j a ) / / / / 
Á (, ai z [= A BO. / 
Como dá pra perceber, tudo que tema palavra “adjunto” vai junto de alguma 
COTAR NANTA NS MM aa 
coisa. O adjunto ad erbial não é diferente, y tem valor, de advérbio e pode 
[VHF a 4 ar / [4 [// ; o» 


EN mA. 4. a al í j A . VIRA | 
acompanhar verb: Ss, adjetivos” e até outro “1 advérbios, -acrescentando uma 
J o" NNW so ss. 


Ed / / ” 
circunstância. Alguns exemplos a seguir a 
N — mecaeá =” hs did 


a 


AQUI NÃO, 50BE NINGUEM. 


ADS. ADV. P 2 ADVÉRBIOS 


O AVIÃO CRIV NO MAR.) 
ADS. ADV. LOCUÇÃO AL 
A PROFESSORA FALAVA PAUSADAMENTE. ar 
“ada 
aWéRBIOt- ADS. ADV: 


carr ma 
L£o Z EA t 
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jo (modo, lugar, etc, que aprendemos quando estudamos 
que ABdiúnto adverbial pode ser representado por 
advarbio e lo is adv rbiais. fElê também pode vir representado por uma 
as isso MN smA mais adiante, pode deixar que a gente lembra 














O 
eos LRP. 


GE From 
Sabe quando você usa um termo e logo em seguida expli ue é para se 


fazer entender? Pois é, esse é o aposto! É um elemento da dação que explica, 
resume ou desenvolve um substantivo. 








Tatiana SaLém Levy, ESCRITORA BRASILEIRA, [PU- 


BLICOU SEU PRimEIRO ROMANCE EM 2003. 
CASAS, FÁBRICAS, PLANTAÇÕES, [TUDO [FOI DESTRUI 


FLORIANOGPOLIS,|A CAPITAL DE SANTA CATARINA, 
POSSUI BELAS PRAIAS. 


do Cm fo? As 
MV No primeiro exemplo, o aposto está explicandô quem é Tatiana Salem Levy. 


undo caso, O te Te tudo” está resumindo a enumeração que veio antes 
dele. No exem pe o aposto está esclarecendo onde fica a cidade de 
Florian Ge o E as diferentes funções, mas ele sempre está na 
frase para dei mais Clare Aba opor ou interlocutor. 
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mes alvos (e) 




















O vocativo é considerado um termo independente da oração porque ele não 


se liga nem ao sujeito e nem ao predicado, servindo para chamar alguém “quem 





Vamos aos exemplos: > Fe SOON 


CLAUDIA, LEVA UM CASACO! 
| AUDI M CASA 


Lp VOGATIVO 


Deus, Me ASUdE! 


Lv VOCATIVO 


. A . 
sitêngo! 
LO NÃO É VOCATIVO, APENAS 
FRASE EXCLAMATINA. 


ERVA 
(à a 
| E 





Nas duas primeiras orações, o vocativo estálsen | amar 
ou invocar ou alguém. É importante não confundi O Ivo om frases 
exclamativas, como é o caso do terceiro exemplo. á nó 

E=9 
TE 











je 
[+ LD 
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Saba! O 






às funções dos conceitos aplicados aqui. Estudaremos conteúdos 
Cia Ve lie são essenciais para quem quer escrever 
) 





» 


ERVA 


TT— 
—, 
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